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Resumo: Este estudo, fundamentado nos pressupostos da Linguística Funcional Centrada 
no Uso, busca observar fatores estruturais e pragmático-discursivos relacionados ao 
processo de focalização no português brasileiro (PB) que estariam presentes em orações 
passivas produzidas por falantes de inglês como língua estrangeira (EFL). Defendemos que 
a construção [(X)[VAUX VPP SN]]FOC, presente na rede construcional do falante nativo do PB, 
entra em choque com a construção [it [V(S)]], presente na rede construcional do inglês, da 
qual tal falante tem, em geral, menor domínio. Referimo-nos a esse fenômeno como 
Hipótese do Choque Construcional na Interlíngua (HCCI).  A fim de atingirmos o objetivo 
traçado, analisamos 16 dados extraídos de 150 abstracts de teses e dissertações 
defendidas por alunos do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (CCS/UFRJ). Dentre os fatores que nortearam a nossa análise, destacamos a 
extensão, a definitude e o status informacional do SN, o tipo de elemento X licenciado pela 
construção e o tipo de focalização (argumental ou sentencial). Os resultados apontam para 
a tendência de uso da construção [(X)[VAUXVPPSN]]FOC mais relacionado ao papel de 
perspectivização de SNs, foco argumental, seguindo padrões de informatividade e extensão 
condizentes com achados de pesquisas anteriores. 
 
Palavras-chave: Foco; Construção; Interlíngua. 
 
Abstract: This study, based on the assumptions of Usage-Based Functional Linguistics, 
seeks to observe structural and pragmatic-discursive factors related to the focusing process 
in Brazilian Portuguese (PB) that would be present in passive voice sentences produced by 
speakers of English as a foreign language (EFL). We argue that the construction [(X)[VAUX 
VPP SN]]FOC, present in the constructional network of the native PB speaker, collides with the 
construction [it [V (S)], present in the constructional network of which such speaker has, in 
general, less control. We refer to this phenomenon as the Constructional Shock Hypothesis 
in Interlanguage (HCCI). In order to achieve this goal, we analyzed 16 data extracted from 
150 abstracts of theses and dissertations defended by students of the Health Sciences 
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Center of the Federal University of Rio de Janeiro (CCS / UFRJ). Among the factors that 
guided our analysis, we highlight the extension, the definition status and the informational 
status of the NP, the nature of X licensed by the construction and the focus type 
(argumentative or sentential). Results show that the  [(X)[VAUX VPP SN]]FOC construction tends 
to be related to NPs focalization, argumental focus, following NP information and extension 
patterns consistent with findings of previous research. 
 
Keywords: Focus; Construction; Interlanguage. 
 
1. INTRODUÇÃO 
Vários estudos sobre aprendizagem/aquisição de segunda língua atentam 
para a influência da língua materna na produção, seja oral, seja escrita, de falantes 
de L2. Tendo por base esse pressuposto, este artigo centraliza-se na análise de 
cláusulas passivas com sujeito posposto produzidas em inglês por falantes nativos 
de português – cláusulas essas consideradas, na maioria dos contextos, como 
agramaticais ou de menor aceitabilidade naquela língua. Subsidia tal análise os 
conceitos e postulados da Linguística Funcional Centrada no Uso, que advoga que a 
língua é uma rede de construções – pareamentos de forma e sentido – 
interconectadas (GOLDBERG, 1995; 2006; CROFT, 2001; TRAUGOTT e 
TROUSDALE, 2013, entre outros).  
Dentre os estudos motivadores da análise proposta, destaca-se o de AUTOR 
(2011), cujo objetivo foi analisar, descrever e explicar o comportamento discursivo e 
gramatical de orações ativas e passivas com sujeito posposto ao verbo, a partir da 
observação de dados extraídos de textos do domínio acadêmico (exemplo 1), 
produzidos por brasileiros. 
 
(1) “In Carla´s speech it was not detected the voicing assimiliation of the “s” after a 
voicing sound” (sic)  
 
O autor observa que brasileiros podem tomar como referência o uso da voz 
passiva de sujeito posposto, produzindo instanciações híbridas, com características 
morfossintáticas e discursivas da L1 e L2 em textos pertencentes ao domínio 
supracitado. Em outras palavras, a principal hipótese de AUTOR (op. cit.) era a de 
que a VS passiva seria uma construção de natureza discursiva transferida da L1 
com adaptações sintáticas relacionadas à L2. Esta integração resultaria em uma 
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estrutura atípica nos dois sistemas e serviria de indício favorável ao conceito de 
interlíngua e à hipótese do período sensível. 
 
A base teórica adotada para o desenvolvimento do trabalho de AUTOR (2011) 
partia de uma integração entre princípios funcionalistas acerca da questão da 
distribuição da carga informacional, que, no que tange à ordem VS, explicam sua 
tendência de veiculação de Sintagma Nominal (SN) sujeito [+ Focal] no PB, e 
propostas formalistas a respeito do fenômeno da inacusatividade, que apontam para 
a tendência de preenchimento da posição X por um sujeito não referencial ou um 
adjunto adverbial à esquerda das construções XVS em línguas de sujeito obrigatório.  
A hipótese do presente trabalho, entretanto, é a de que ocorrências de 
orações na voz passiva com SN posposto, como em (1), seriam constructos de um 
esquema de focalização de seu SN ou de todo o evento perspectivizado na oração. 
Tratamos, então, da construção [(X)[VAUX VPP SN]]FOC, que estaria sendo transferida 
da L1, gerando sentenças de aceitabilidade duvidosa na L2. Ademais, postulamos 
que o fenômeno seja mais complexo, pois, para além da questão da interferência da 
construção da L1, estaria, ainda, o fato de o constructo produzido na L2 apresentar o 
preenchimento por um elemento adverbial ou um sujeito expletivo, não referencial, o 
que é próprio da língua-alvo em questão.  
Se, por um lado, teríamos a interferência da construção [(X)[VAUX VPP Sn]]FOC 
da L1 na aquisição do EL2, por outro, também teríamos a ação da construção da L2 
[it [V(S)]], gramatical e frequente em orações do tipo ‘it snows’ e ‘it is observed  that 
the world has changed’.  
Nesse sentido, a produção atestada em (1) apresentaria características de 
origens construcionais distintas, fato que aqui denominamos de Hipótese do Choque 
Construcional na Interlíngua (HCCI).  
Para exemplificar nosso objeto de pesquisa, apresentamos o seguinte dado 
retirado do corpus analisado na investigação – abstracts de teses e dissertações do 
Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Rio de Janeiro (CCS/UFRJ): 
 
(2) “The isolated glycoalkaloids were used as standard for validating quantitative 
analysis with HPLC/Corona-CAD. It were used experimental design to optimize the 
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conditions for extraction of glycoalkaloids from potatoes, eggplants and 
tomatoes by QuEChERS method”. 
 
Consideramos que o constructo em (2) apresenta características oriundas dos 
dois esquemas das línguas envolvidas. Haveria, pois, uma espécie de “choque" 
construcional, um amálgama construcional, fenômeno típico da interlíngua. O 
fenômeno ocorre na medida em que emerge uma mescla de esquemas da L1 e da 
L2, com o uso da voz passiva com SN posposto e o pronome expletivo “it” à 
esquerda da construção verbal, uma restrição de caráter sintático da própria L2, 
como exploraremos posteriormente. 
Esta parece ser uma problemática: apesar de os autores dos abstracts 
deterem domínio prático do gênero textual em si, especialmente em sua língua 
nativa, no que toca o uso de construções passivas, as limitações relacionadas a 
transferências e divergências morfossintáticas existentes entre as línguas em 
contexto de tradução podem produzir problemas na produção do todo textual, 
podendo comprometer, inclusive, sua inteligibilidade. 
 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA      
 O presente artigo segue, como já exposto, as bases teóricas da Linguística 
Funcional Centrada no Uso (LFCU), abordagem que une pressupostos do 
funcionalismo norte-americano e cognitivistas, dentre as quais a perspectiva de 
Goldberg (1995, 2006) sobre Gramática de Construções. Segundo essa linha de 
investigação, a língua deve ser estudada a partir de seus usos reais, levando em 
consideração aspectos formais e funcionais. Para a LFCU, os aspectos pragmático-
discursivos são determinantes em relação ao uso das formas linguísticas. 
 Nessa proposta, o conceito de construção aponta para um pareamento 
FORMA/SENTIDO com significado próprio, parcialmente independente das palavras 
que o compõem: um esquema-modelo que reúne o que é comum a um conjunto de 
elementos de mesma natureza (GOLDBERG, 1995). Sua organização pode ser 
caracterizada da seguinte maneira: 
a) aspecto formal: o componente da construção no nível estrutural; 
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b) aspecto de sentido: o componente em que constam todas as propriedades de 
sentido da construção. 
Esses conceitos podem ser aplicados ao nosso trabalho ao postularmos que 
o esquema [(X)[VSN]]FOC, ao qual o subesquema [(X)[VAUX VPP SN]]FOC estaria ligado, 
seria um pareamento FORMA/SENTIDO de alto grau de esquematicidade, que 
tende a apresentar um elemento à esquerda de V e, como caráter funcional, papel 
específico no que diz respeito à focalização de toda a construção ou apenas do SN 
nela inserido.  
  
3. DESCRIÇÃO DA CONSTRUÇÃO [(X)[VSN]]FOC no PB 
 Como previamente mencionado, uma linha de investigação mais recente, 
pautada nos estudos construcionistas, busca verificar as características da forma e 
do sentido de diferentes padrões construcionais. Neste artigo, discutiremos, 
especificamente, o subesquema da construção [(X)VSN]FOC – a saber: [(X)[VAUX VPP 
SN]]FOC (voz passiva) – também tendo por objetivo a descrição de seu 
comportamento no que diz respeito à possibilidade de focalização de SN pleno 
posposto ao verbo. 
 Para a descrição de tal construção, além do trabalho de Freitas (2011), será 
também de grande valia o estudo de Furtado da Cunha (1989) sobre as construções 
passivas, que trata, dentre outros assuntos, das motivações discursivas para o uso 
da passiva analítica na ordem SV e VS. A autora demonstra que a ordem VS é 
usada, em lugar da SV, para que o paciente não seja apresentado como tópico. Em 
outras palavras, esta seria uma estratégia de refocalização do elemento paciente, 
ora focalizado na oração transitiva original correspondente. A pesquisa conclui que a 
ordem VS seria usada para contextualizar, apresentar um SN ou fornecer subsídios 
de apoio à linha central de comunicação, por ser seu sujeito, em geral, um elemento 
novo e, portanto, não central ao fluxo informacional principal.  
 Vejamos o dado abaixo, extraído do jornal O Globo, retirado da pesquisa de 
Silva (2018)5: 
 
                                                          
5 Uma pesquisa em curso na UFRJ sobre as orações passivas de SN pleno do PB. 
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(3) “Na ocasião, estava previsto um depoimento do ex-presidente em outro 
processo na Justiça paulista, que foi cancelado em cima da hora” (O Globo, 
05/03/2016). 
  
Os resultados dos estudos referidos possibilitam a estipulação da seguinte 
configuração no nível da forma do esquema [(X)[VAUX VPP SN]]FOC:  
(a) o slot X pode ser preenchido por elementos adverbiais ou de outra 
natureza gramatical, possivelmente desempenhando papel coesivo anafórico;  
(b) V é uma construção verbal – um verbo ou uma locução verbal – 
representada como construção de menor grau de transitividade, segundo a escala 
de Hopper & Thompson (1980) e  
(c) SN representa um sintagma nominal pleno, não oracional, possivelmente 
[+extenso], [-definido] e [-dado], ou seja, [+Focal] (c.f: Silva, 2018). 
   
 Vale salientar, ainda, que a construção [(X)[VAUX VPP SN]]FOC estaria, na rede 
construcional, organizada em posição hierárquica ligada ao esquema [(X)[VSN]]FOC, 
do qual se constitui subesquema: 
[(X)[VSN]]FOC 
   
 
 
                                                        [(X)[VAUX VPP SN]]FOC 
 
 Assim, no PB, o esquema [(X)[VSN]]FOC abarcaria, como visto acima, o 
subesquema de orações passivas de SNs plenos e pospostos, aqui investigado e 
que impacta a aquisição do EFL. O esquema abarca ainda outro subesquema, de 
orações ativas com SNs plenos e pospostos: [(X)[VSN]]ATV.  Orações como 
"Apareceu a Margarida" seriam licenciadas pelo subesquema da voz ativa. 
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3.1. Descrição das construções inglesas análogas 
 
 Assumimos, neste trabalho, que a construção disponível no inglês que se 
relaciona diretamente com o objeto aqui investigado seja [It [V(S)]]. Esta, por sua 
vez, encabeçaria uma rede construcional nesta língua, que poderia ser, grosso 
modo, assim representada: 
 
[It [V(S)]]  
 
 
 
 
[it VAUX VPP that SV]   [it SVFMet ]  [it VCOP SADJ SVINF]  
 
 O subesquema [it VAUX VPP that SV] do inglês consiste na construção 
passiva análoga àquela que defendemos ser transferida do PB na produção em 
inglês como L2. Difere-se desta, entretanto, por ter o argumento interno, sujeito, de 
natureza oracional, o que não ocorre na construção [(X)[VAUX VPP SN]]FOC, do PB, 
aqui apresentada, já que esta possui um SN pleno, ou seja, não oracional. Tal 
esquema é exemplificado em (4): 
(4) “Obi-Wan: You were the chosen one! It was said that you would destroy the 
Sith, not join them!” 
 Os subesquemas [it SVFMet6 ] e [it VCOP SADJ SVINF] estariam, assim, 
ligados a esta mesma rede construcional e, portanto, em certa medida, também 
seriam análogos ao esquema de interferência aqui tratado. Os exemplos (5) e (6) 
demonstram a que tipo de usos eles se referem: 
(5) “It Snows All the Time” 
(6) “It is important to save money because you never know when your 
circumstances will change and you may need it to pay your basic bills” 
                                                          
6 Verbos de Fenômenos Meteorológicos 
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 Note-se que todas as construções aqui relacionadas apresentam o uso 
categórico de um pronominal, de natureza não referencial, à esquerda do verbo: o it. 
As orações híbridas, de gramaticalidade questionável, que surgem nos textos 
abstracts de brasileiros são resultados da mescla entre o esquema [(X)[VAUX VPP 
SN]]FOC, transferido do PB L1, com o esquema [it [V(S)]], da língua-alvo. 
 
4. METODOLOGIA E ANÁLISE DE DADOS 
4.1. Aspectos metodológicos 
Nesta subseção, apresentaremos o corpus utilizado e os fatores escolhidos 
para análise da construção em questão. Como exposto, utilizamos uma amostra 
composta por 150 textos pertencentes ao gênero textual abstract, retirados de 
Dissertações e Teses do CCS/UFRJ. Esse recorte justifica-se pelo fato de este 
gênero ter, como uma de suas características, o uso recorrente da voz passiva, 
tornando-o uma fonte importante para o presente estudo. 
  
4.1.1. Corpus 
 
 Bakhtin ([1979] 1997) aponta que os gêneros do discurso são formas 
relativamente estáveis estabelecidas como práticas sociais e históricas. Eles são 
caracterizados a partir de seus aspectos temáticos (o que é e pode ser dito no 
gênero), estilísticos (elementos gramaticais e lexicais típicos) e composicionais 
(estruturação tipológica e formal). Marcuschi (2008) defende que os gêneros são 
classificados, sobretudo, por seus aspectos funcionais, ou seja, por seus papéis 
pragmáticos, suas funções discursivas.  
 Ligado a esse conceito, Marcuschi (2008) defende a existência de domínios 
discursivos, tidos como as esferas de circulação de cada texto. Assim, gêneros 
como notícia, editorial e artigo de opinião teriam sua circulação ligada ao domínio 
jornalístico, por exemplo. No entanto, alguns gêneros podem ter circulação 
relacionada a mais de uma esfera. Castanheira e Cezario (2016), ao analisarem 
cartas escritas por jesuítas nos séculos XVI e XVII, argumentam, embasados 
também em trabalhos sobre história do Brasil, que esses textos apresentam, ao 
mesmo tempo, caráter informativo e religioso.  
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 Esses conceitos podem ser relacionados ao corpus utilizado nesta pesquisa. 
Os textos que utilizamos como amostra são do gênero discursivo abstract e do 
domínio discursivo acadêmico. Motta-Roth e Hendges (1998; 2010) apontam que 
esse gênero tem como característica encapsular a essência do texto que seguirá, 
refletir o conteúdo e a estrutura do trabalho que resume e acompanhar textos 
acadêmicos mais longos (artigos, dissertações, teses etc.). 
Quanto à forma, as autoras defendem que são marcas linguísticas típicas desse 
gênero: uso de verbos no pretérito composto e presente do indicativo, na terceira 
pessoa do singular e na voz passiva; sentenças declarativas, sem abreviações, 
jargões, símbolos; linguagem econômica com sentenças simples, evitando 
redundâncias, tais como exemplos, superlativos, ilustrações, excesso de detalhes. 
Quanto à função, Motta-Roth e Hendges (1998; 2010) postulam que os abstracts 
possibilitam o rápido acesso ao conteúdo dos textos e ajudam a persuadir o leitor a 
prosseguir a leitura. Sua funcionalidade torna-se ainda mais relevante diante do uso de 
novas tecnologias e do aumento no volume de publicações no domínio discursivo 
acadêmico. 
 O ponto que trazemos à baila de discussão diz respeito ao comprometimento da 
textualidade e/ou da inteligibilidade desses textos, quando do surgimento de  
construções morfossintaticamente distantes do previsto na LA e apesar do 
conhecimento textual do indivíduo em contexto de L2. 
 Se por um lado, por serem de um gênero acadêmico, os abstracts analisados 
nessa pesquisa seriam um ambiente de maior probabilidade de surgimento de orações 
passivas, por outro, por serem textos escritos, altamente formais e controláveis, 
esperávamos que o número de dados fosse baixo. De fato, o total de dados de orações 
mescladas foi baixo, o que chama atenção, entretanto, parece o fato de que, mesmo 
sendo um gênero altamente controlado, passível de revisões, foram identificados dados 
bem representativos do fenômeno aqui retratado e que representa instâncias de 
agramaticalidade nesta mesma língua, o inglês. 
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4.1.2. Fatores de análise 
 
 Nesta pesquisa, investigamos os dados, a partir de uma metodologia 
qualitativa e quantitativa, tentando observar os seguintes fatores formais e 
funcionais: 
a) o uso agramatical da inversão de SN pleno na construção passiva; 
b) o uso do sujeito expletivo it à esquerda de V; 
c) a tendência de maior extensão do SN sujeito; 
d) o uso de um adverbial locativo à esquerda de V; 
e) a associação do fenômeno ao gênero do domínio discursivo acadêmico. 
 
 Esses fatores estão relacionados aos seguintes objetivos específicos: 
  
1. investigar o caráter [+ FOCAL] do SN ou da Oração; 
2. verificar o traço [+/- EXTENSO] do SN;  
3. analisar o status informacional do SN;  
4. estudar o traço de definitude do SN; 
5. verificar como os fatores [extensão], [definitude] e [status informacional] 
podem explicar o papel da construção em termos de seu papel de focalização 
do evento ou do SN; 
6. analisar o elemento que, possivelmente, emerge no slot (X) e observar seu 
possível papel anafórico. 
 
4.2. Análise 
   
Como dito, essa pesquisa visa contribuir para os estudos de aquisição de L2 que 
se delineiem à luz da Gramática das Construções. Nossa hipótese é a de que 
ocorrências de orações na voz passiva com SN posposto em inglês como L2 
constituiriam a construção [(X) [VSN]]FOC sendo transferida para o uso na L2 e gerando 
sentenças de menor aceitabilidade ou mesmo agramaticais na língua-alvo (LA). 
Associada a essa construção estaria ainda o preenchimento por um elemento adverbial 
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ou um sujeito expletivo à esquerda do verbo, uma possibilidade prevista em 
construções análogas da LA. 
Na Tabela 1, apresentamos a análise referente ao SN de 16 dados até então 
investigados. 
 Tabela 1 – Extensão X Status Informacional 
 
 
A análise inicial nos permitiu observar a tendência, já esperada, de maior 
extensão e maior grau de novidade do SN. Tais características apontam para a 
confirmação da hipótese aventada acerca do papel de focalização da construção, 
mostrando que, no contexto de voz passiva, a focalização parece estar mais 
relacionada ao SN e não necessariamente ao evento. Vejamos a tabela a seguir: 
      Tabela 2 - Focalização 
 
 
Vemos, na Tabela 2, que a construção [(X)[VAUX VPP SN]]FOC parece estar mais 
associada à função de focalização do SN do que à de focalização do evento. Em 
93,75% dos dados analisados, foi esta a tendência observada, enquanto apenas o 
equivalente a um dado, 6,25%, foi analisado como caso de focalização do evento. 
Um dado importante diz respeito à associação entre status informacional e 
focalização, tal como vemos na Tabela 3: 
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Tabela 3- Focalização e Status Informacional 
 
 
Constatamos na Tabela 3, assim, que 11 SNs dos dados apresentaram 
natureza de maior novidade e que o fato de termos SNs [+novos], nesse contexto, 
está associado a tal tipo de estratégia discursiva, por sua vez, transferida para o 
contexto de aquisição de L2.  
O que as pesquisas sobre a construção [(X)VSN] vêm revelando é que a 
construção [(X)VSN]ATV talvez esteja mais relacionada, no nível de sua 
funcionalidade, à focalização do evento veiculado, enquanto a construção [(X)[VAUX 
VPP SN]]FOC talvez esteja mais relacionada, no nível de sua funcionalidade, à 
focalização do SN. O exemplo abaixo retrata melhor o apresentado na Tabela 3: 
 
(7) “In 2012 were expected 17,540 new patients with diagnosis of cervical cancer 
(17/100,000 women)”. 
 
 No que tange aos padrões construcionais atestados, aquele mais frequente 
foi justamente o que fala a favor da HCCI, em que emergem no mesmo constructo 
traços oriundos da língua de partida, a L1, no caso o PB, e da língua de aquisição, 
no caso o inglês, conforme podemos observar na Tabela 4.  
 
Tabela 4 – Padrões Construcionais  
 
 
O exemplo abaixo ilustra o padrão mais frequente da construção sob análise 
no corpus utilizado, em que se verifica o sujeito posposto pleno, uma estrutura não 
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prevista no inglês, com o preenchimento à esquerda da oração do pronome não 
referencial, it; fato que seria oriundo das construções análogas do inglês, já 
apresentadas nesse trabalho: 
 
(8) “It was observed islands of tumor cell proliferation surrounded by 
astrocytes that was more prominent after 48h, especially under reduced serum 
concentration. It was also performed pulsed field gel eletrophoresis (PFGE) 
profiles. It were used experimental design to optimize the conditions for extraction 
of glycoalkaloids from potatoes, eggplants and tomatoes by QuEChERS method”.  
  
 Outros padrões também foram detectados. Os dados revelam que muitas 
vezes o constructo que emerge no contexto de uso do inglês como L2 parece ser 
transferido diretamente da L1, sem influência da construção análoga da L2, dados 
(9) e (10): 
 
(9) “Participated in nine subjects between students and teachers, as well as a doctor 
of Family Health Strategy (FHS) and a professor of the School of Medicine 
established the UFC in Fortaleza, all involved in programs of the Ministry of Health. 
Were assured aspects of research involving humans”. 
 
(10) “In patients hospitalized with PTB in two referral hospitals for TB in Rio de 
Janeiro were evaluated the clinical aspects antropometrics measures: Body 
Mass Index (BMI), skinfold thickness (SFT) and arm muscle area (AMA), inflamatory 
markers: C-reactive protein (CRP) and erythrocyte sedimentation (ERS) and 
biochemical parameters: hemoglobin (Hb), transferrin, ferritin, men corpuscular 
volume (MCV) and red cell distribution width (RDW)”. 
 
 Por outro lado, como exemplificado em (8) e (11), em 43,75% dos dados, 
teríamos ocorrências de construções amalgamadas, fato que sustenta a HCCI, aqui 
defendida, e que explicaria a ocorrência de diferentes fenômenos sintáticos 
relacionados à aquisição de L2. 
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(11) “Recently, it was described an inverse association between serum levels 
of dehydroepiandrosterone sulphate (DHEA-S) and liver fibrosis in patients with 
nonalcoholic fatty liver disease. It was also described that DHEA has anti-fibrotic 
effects”.  
 
 A oração (11) ainda apresenta uma característica interessante a respeito do 
fenômeno, que consiste na possibilidade de surgimento de um SAdv e do It expletivo 
anteriormente ao verbo. 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A hipótese do presente trabalho foi a de que ocorrências de orações na voz 
passiva com SN posposto no inglês acadêmico escrito de brasileiros seriam 
constructos resultantes de um esquema de focalização de seu SN ou de toda a 
oração. Tratamos da construção [(X)[VAUX VPP Sn]]FOC, que estaria disponível na 
gramática do PB, sendo transferida para o uso na L2. Além da interferência da L1, 
os dados atestados na produção da L2 apresentaram, no slot (X), um elemento 
adverbial ou um sujeito expletivo, não referencial.  
 Assim, as orações apresentaram características de origens construcionais 
distintas, fato que sustenta a Hipótese de Choque Construcional na Interlíngua aqui 
defendida e que explicaria a ocorrência de diferentes fenômenos sintáticos 
relacionados à aquisição de L2. Ao sugerirmos a HCCI como um fator presente na 
produção linguística em uma L2, propomos uma explicação para fenômenos 
diversos típicos da aquisição de L2, em uma abordagem que entende a língua como 
uma rede construcional. Em suma, propomos que no curso de aquisição de uma L2 
haveria o contato de diferentes redes construcionais, a da L1 e a da L2, o que 
explicaria a emergência desse típico híbrido de construção. 
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